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O PIG (Partido da Mídia Golpista), articulado com os demotucanos e assessorado pelos
neófitos neoliberais do PPS, desenvolve nas últimas semanas dois movimentos políticos
simultâneos. Primeiro, transformar a presidenta Dilma Rousseff na representante dos
interesses do mercado, na gestora competente, discreta, eficiente e dura. Editorialistas da
grande mídia, que até pouco tempo a tratavam como uma mulher despreparada e artificial,
tratam-na agora como a dama de ferro dos trópicos, pragmática, pouca afeita a badalações e
discursos desconexos e rudes do seu antecessor.

      

Segundo, transformar o presidente Lula e seu governo no grande responsável pela crise
artificial que passa o país e o mundo nesse início de ano, provocada principalmente pela
especulação de commodities agrícolas. Conforme os golpistas de plantão, o aumento dos juros
ocorrido no último período, a alta da inflação, o descontrole dos gastos públicos, o aumento do
custeio da máquina pública, tudo isso decorre do desgoverno e da irresponsável gestão do
ex-presidente Lula. O mais incrível dessa onda artificial é identificar que um dos mentores e
garoto-propaganda da campanha é o presidente Fernando Henrique Cardoso.

Embora tenha governado o país por longos oito anos, FHC foi obrigado a ficar no anonimato da
luta política brasileira no curso dos dois mandatos do presidente Lula. A solidão imposta ao
sociólogo originava das pesquisas de opinião pública, que confirmava a cada nova
amostragem o extraordinário nível de rejeição do grão-tucano perante a população brasileira. O
PSDB, partido do presidente FHC, teve que escondê-lo nas duas últimas eleições, pois suas
aparições representavam desgaste para os candidatos do partido.

O motivo que levou FHC a esse descrédito incomparável está relacionado ao modelo de
gestão praticado em seus oito anos de governo neoliberal, que ficou nacionalmente conhecido
como a herança maldita de FHC. Governo FHC: privatizações, aumento da dívida pública,
endividamento externo, acordos com o FMI, crescimento médio de 2% do PIB, destruição do
estado nacional, terceirização da máquina pública, demissão de 98 mil servidores,
mercantilização da saúde e da educação, destruição das universidades públicas e dos Cefets,
submissão do país aos interesses dos EUA na Alca e na base militar de Alcântara, relações de
desprezo com nossos vizinhos da América Latina.

Sem contar a reforma da previdência, a desregulamentação dos direitos trabalhistas e
previdenciários, a criminalização dos movimentos populares, desemprego, apagão, destruição
da infra-estrutura do Estado brasileiro e inúmeras outras ações que tanto mal fizeram ao país e
aos brasileiros. Conforme FHC e seus interlocutores da mídia golpista, vivemos nesse início de
ano as conseqüências de uma gestão pública irresponsável e contrária aos interesses do
Brasil. Nesse cenário de intrigas e pressões, crescem as manobras de uma elite sedenta de
vingança. Para alcançar seus objetivos, tenta de forma desesperada atacar a gestão do
presidente Lula com a seguinte palavra de ordem: a herança maldita de Lula.
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Todavia, é preciso afirmar que entre o real e a fantasia temos um largo caminho. Governo Lula:
geração de 14 milhões de empregos, formalização do mercado de trabalho, aumento real de
74% do salário mínimo, aumento da participação dos salários na renda nacional, aumento
médio do PIB de 4%, exportações e balança comercial com superávit recorde, reserva de 300
bilhões de dólares, controle da inflação, redução da taxa básica de juros, controle da dívida
interna, menor risco país na história, aumento de 132%, em termos nominais, do investimento
em saúde, e de 360% no investimento na educação, expansão das universidades e da
educação profissional, 500% de aumento de investimento na cultura, 12,6 milhões de famílias
incluídas no Bolsa-família. O PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) investe bilhões
de reais em energia, saneamento, rodovias, ferrovias, indústria naval, aeroportos.

O programa Minha Casa Minha Vida disponibiliza recursos para a construção de três milhões
de moradias, aumento de dois milhões de barris de petróleo, descobrimento e exploração do
pré-sal. Contratação de 67 mil servidores públicos federais, investimento exponencial na
agricultura familiar, realização de dezenas de conferências públicas, relação cordial e
respeitosa com os movimentos popular e sindical, além de muitos outros benefícios para o país
e para o povo. Vivemos nesses quase dois meses de governo Dilma um cenário muito
nebuloso. De um lado, um governo que assimila o programa e a prática da oposição derrotada,
e uma permanente e midiática tentativa de cooptação do governo para prevalecer os interesses
do mercado e da elite nacional, em detrimento dos trabalhadores.

O palocismo germinando nas entranhas do Palácio de forma incontestável e incontrolável.
Finalmente, podemos considerar que a herança maldita de FHC, que Lula absorveu e que
Dilma sinaliza a sua continuidade, situa-se é justamente na política macroeconômica: política
cambial, fiscal e monetária. Essa política é em síntese a responsável por todos os desajustes
da economia nacional e internacional. Enquanto isso, FHC reaparece nos holofotes da grande
mídia como o injustiçado. FHC é agora o líder político mais preparado da história recente do
país. E lula? Ah! Não passa de um metalúrgico que precisa ser esquecido pelo país.

Lula não passa, conforme eles, de um despreparado líder que tanto mal fez ao Brasil. Acorda,
Dilma, o Brasil precisa avançar. Ou você se esqueceu da herança maldita de FHC? Por Gilson
Reis Presidente do SinproMinas e CTB Minas
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